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Michelle e Eduardo Bolsonaro na ala radical: os destaques da
primeira delação de Cid

Trama golpista

Elio Gaspari  o Globo 

O ministro Alexandre de Moraes mantém sob sigilo os depoimentos do tenente-coronel Mauro Cid na sua
colaboração premiada para a investigação dos planos golpistas de 2022/2023. São mais de dez depoimentos.
Veio à tona o primeiro, de 28 de agosto de 2023. Tem seis páginas, algum método e menciona mais de 20
pessoas.

Segundo Cid, depois da vitória de Lula, três grupos gravitavam em torno de Jair Bolsonaro.

O primeiro queria que ele mandasse as pessoas para suas casas, tornando-se o grande líder da oposição.
Nesse núcleo estavam o senador Flávio Bolsonaro, o chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, o advogado-geral
da União, Bruno Bianco, e o brigadeiro Baptista Júnior, comandante da Força Aérea.

O segundo grupo, ainda mais moderado, dizia que “nada poderia ser feito diante do resultado das eleições”.
Uma virada de mesa “representaria um regime militar por mais 20, 30 anos”. Temiam que radicais levassem
Bolsonaro a “assinar uma ‘doideira’”. Nele, segundo Cid, estavam os generais Freire Gomes (comandante do
Exército), Paulo Sérgio Nogueira (ministro da Defesa) e Júlio César de Arruda.

Outros moderados queriam que Bolsonaro deixasse o país. Entre eles estava o empresário do agronegócio
Paulo Junqueira, “que financiou a viagem do presidente para os EUA”.

O terceiro grupo era formado pelos radicais e tinha dois braços. Um queria achar provas de fraude nas
eleições. Nele estavam o major da reserva Angelo Denicoli e o senador Carlos Heinze. Ele chegou a propor
que os militares sequestrassem uma urna eletrônica “para a realização de testes de integridade”.

“As outras pessoas que integravam essa ala mais radical eram o ex-ministro Onyx Lorenzoni, o atual senador
Jorge Seif, o ex-ministro Gilson Machado, o senador Magno Malta, o deputado federal Eduardo Bolsonaro e
o general Mário Fernandes”, que atuava de forma ostensiva, tentando convencer os demais integrantes das
Forças a executarem um golpe de Estado.

Mauro Cid prossegue: “Compunha também o referido grupo a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro.”

 


